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Governo Central têm déficit primário de R$ 
40,621 bilhões em maio

m  u m  m ê s 

Et r ad i c i ona lmen te  de 
déficit, as contas públicas 

surpreenderam em maio. As 
contas do Governo Central 
(Tesouro Nacional, Previdência 
S o c i a l  e  B a n c o  C e n t r a l ) 
registraram déficit primário de 
R$ 40,621 bilhões. Descontada 
a inflação, o resultado negativo é 
36,2% menor que o do mesmo 
mês do ano passado, quando 
registrou déficit de R$ 60,408 
bilhões.
 É o quarto maior déficit 
pa ra  meses  de  ma io ,  só 
perdendo para 2024, 2023 e 
2020. Apesar do resultado, o 
v a l o r  v e i o  m e l h o r  q u e  o 
esperado pelas instituições 
financeiras. 
 Segundo a pesquisa 
Prisma Fiscal, divulgada todos 
os meses pelo Ministério da 
Fazenda,  os anal is tas de 
mercado esperavam resultado 
negativo de R$ 62,2 bilhões em 
maio.
 Apesar  do resu l tado 
negativo de maio, as contas 
públicas continuam no positivo 
no acumulado do ano. Nos cinco 
primeiros meses deste ano, o 
Governo  Cent ra l  reg is t ra 
superávit primário de R$ 32,198 
bilhões, o melhor resultado para 
o mesmo período desde 2022. 
Nos mesmos meses do ano 
passado, havia déficit de R$ 
28,652 bilhões.
 O resul tado pr imár io 
representa a diferença entre as 
r e c e i t a s  e  o s  g a s t o s , 
desconsiderando o pagamento 
dos juros da dívida pública. A Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) deste ano e o novo 
arcabouço fiscal estabelecem 
meta de déficit primário zero, 
com margem de tolerância de 
0,25 ponto percentual  do 
Produto Interno Bruto (PIB, 
soma dos bens e serviços 
produzidos no país) para cima 
ou para baixo, para o Governo 
Central. No limite inferior da 
meta, isso equivale a déficit de 
até R$ 31 bilhões.

Precatórios
 Apesar  do  superáv i t 
acumulado no ano, está previsto 
o pagamento de R$ 70 bilhões 
em precatórios, as dívidas com 
sentenças judiciais definitivas, 

em julho. Em 2024, o governo 
antecipou o pagamento de 
precatórios para fevereiro.
 Segundo o Relatór io 
B i m e s t r a l  d e  R e c e i t a s  e 
Despesas, divulgado no fim de 
maio, o Orçamento de 2025 
prevê déficit primário de R$ 97 
bilhões. Ao considerar apenas 
os gastos dentro do arcabouço, 
há previsão de déficit primário 
de R$ 31 bilhões, no limite 
inferior da meta. O marco fiscal 
exclui R$ 45,3 bi lhões de 
precatórios.

Receitas
 Na comparação com maio 
do ano passado, as receitas 
subiram e as despesas caíram. 
No mês passado, as receitas 
líquidas subiram 10,2% em 
valores nominais. Descontada a 
inflação pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), a alta chega a 4,7%. 
Sem os gastos com a enchente 
no Rio Grande do Sul, que não 
se repetiram neste ano, as 
despesas totais caíram 2,7% em 
valores nominais e 7,6% após 
descontar a inflação.

A arrecadação federal recorde 
em maio ajudou a segurar o 
déficit primário. Se considerar 
a p e n a s  a s  r e c e i t a s 
administradas, relativas ao 
pagamento de tributos, houve 

alta de 4,7% em maio na 
comparação com o mesmo mês 
do ano passado, já descontada 
a inflação.
 A s  r e c e i t a s  n ã o 
administradas pela Receita 
Federal, no entanto, caíram 
2,4%, descontada a inflação na 
m e s m a  c o m p a r a ç ã o .  O s 
principais fatores de baixa foram 
os pagamentos de dividendos 
de estatais, que recuaram 
27,5%, e a queda de 3,7% nas 
r e c e i t a s  d e  c o n c e s s õ e s , 
também descontada a inflação. 
A alta de 11,9% nos royalties de 
p e t r ó l e o ,  d e c o r r e n t e  d a 
desvalorização cambial nos 
últimos 12 meses, ajudou a 
segurar a queda.

Despesas
 Ao desconsiderar  os 
gastos em razão das chuvas no 
Rio Grande do Sul, o principal 
fator de alta nas despesas do 
governo foram os gastos com o 
funcionalismo, que subiram 
10,4% acima da inflação em 
maio na comparação com o 
mesmo mês do ano passado. O 
aumento desses gastos ocorreu 
por causa da entrada em vigor 
do reajuste para os servidores 
públicos.
 O s  g a s t o s  c o m  a 
Previdência Social caíram 3,4% 
descontada a inflação em maio 
em relação ao mesmo mês do 
ano passado. Isso se deve à 

antecipação de aposentadorias 
e pensões para as vítimas das 
enchentes no Rio Grande do 
Sul, o que não ocorreu em maio 
deste ano.
 Por causa do aumento do 
número de beneficiários e da 
política de valorização do salário 
mínimo, os gastos com o 
B e n e f í c i o  d e  P r e s t a ç ã o 
Continuada (BPC) subiram 
6,6% acima da inflação, mas o 
aumento poderia ser maior não 
fossem as antecipações para o 
Rio Grande do Sul no ano 
passado.
 As despesas obrigatórias 
com controle de fluxo, que 
englobam os programas sociais, 
recuaram 7,3% em maio , 
descontada a in f lação na 
comparação com o mesmo mês 
do ano passado, também por 
causa do Rio Grande do Sul. 
 As despesas com saúde 
caíram R$ 1,7 bilhão. Os gastos 
com o Bolsa Famíl ia, que 
passam por  uma rev i são 
constante de cadastro, caíram 
R$ 1,1 bilhão.

Investimentos
 Quanto aos investimentos 
em obras públicas e compra de 
equipamentos, o total nos cinco 
primeiros meses do ano somou 
R$ 22,393 bilhões. O valor 
representa queda de 16,9% 
descontado o IPCA em relação 
ao mesmo período de 2024. 
 Nos últimos meses, essa 
d e s p e s a  t e m  a l t e r n a d o 
momentos de crescimento e de 
queda descontada a inflação. O 
Tesouro atribui a volatilidade ao 
ritmo variável no fluxo de obras 
públicas.
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RECIFE - SEXTA- FEIRA 27 - DE JUNHO DE 2025

SINDICATO DOS RODOVIARIOS 
URBANOS DE PASSAGEIROS DO RECIFE 

E REGIÃO METROPOLITANA, DA MATA 
SUL E NORTE DE PERNAMBUCO

EDITAL DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA CAMPANHA 
SALARIAL 2025/2026 Em conformidade com o art. 21, d/e art. 23, I, §3º 
do ESTATUTO DO SINDICATO DOS RODOVIARIOS URBANOS DE 
PASSAGEIROS DO RECIFE E REGIÃO METROPOLITANA, DA 
MATA SUL E NORTE DE PERNAMBUCO, o Presidente Roberto 
Carlos Torres em uso de suas atribuições e de acordo com art.25 
convoca todos os trabalhadores que compõem a categoria profissional 
na sua base territorial, para participarem da assembleia geral 
extraordinária de apresentação de proposta, para aprovação ou 
rejeição da proposta para categoria. 2025/2026 que será realizada na 
sede da entidade, a Rua Araripina, 111, Santo Amaro/ Recife-PE no dia 
02 de julho de 2025 em primeira chamada as 9;30h e em segunda 
chamada as 10h com quaisquer números de presentes pelo turno da 
manhã e as 14;30h primeira chamada e 15h em segunda chamada no 
turno da tarde com quaisquer números de presentes. Pauta: 1- 
aprovação ou rejeição da proposta patronal. 2- Informes diversos. 
Recife 27 de junho de 2025. ROBERTO CARLOS TORRES 
(PRESIDENTE)
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